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Crise, guerra e educação elevam em 
8 vezes total de imigrantes em Bauru
Atualmente, são 2.637 estrangeiros legalmente estabelecidos na cidade, o que provocou mobilização do poder público e de entidades

Aline Florêncio Plácido, diretora 
da ONG Apoio para Recomeçar

A 
crise econômica enfren-

tada por alguns países, 

assim como guerras e 

perseguições em outros, têm 

levado um grande número de 

imigrantes, incluindo refugia-

dos, a abandonarem suas na-

ções de origem e se mudarem 

para Bauru. O fato de a cidade 

ser um polo regional de ensi-

no superior, especialmente na 

área de odontologia, também 

atrai um grande volume de 

estrangeiros.

Porém, devido a dificulda-

des no contexto internacional, 

a quantidade de imigrantes 

no município aumentou em 

oito vezes apenas neste último 

ano. Segundo a ONG Apoio 

para Recomeçar, que compila 

dados da Polícia Federal, em 

agosto de 2021, 332 estrangei-

ros viviam de forma legal em 

Bauru. Doze meses depois, já 

são 2.637 pessoas de outros 

países estabelecidas na cidade.

E, segundo Aline Florên-

cio Plácido, diretora da ONG, 

a tendência é de que o número 

continue a aumentar, já que os  

serviços oferecidos na região 

metropolitana de São Paulo, 

para onde estes imigrantes se-

guiam após desembarcar no 

aeroporto de Guarulhos, já não 

conseguem mais absorver toda 

a demanda. “Os abrigos destas 

grandes cidades estão lotados e 

há uma recomendação para que 

estas pessoas recorram a muni-

cípios do Interior do Estado. As 

entidades da Capital estão, in-

clusive, pedindo nossa ajuda”, 

descreve.

Frente à explosão das es-

tatísticas, Bauru começou a 

se estruturar para oferecer su-

porte a estas famílias, que, na 

maioria das vezes, chegam à 

cidade sem documentos na-

cionais, incluindo RG, CPF e 

CNH, sem emprego, sem local 

para morar e sem conseguir 

falar a Língua Portuguesa. A 

própria ONG Apoio para Re-

começar, que já atendia imi-

grantes e refugiados desde 

2019, só foi instituída formal-

mente agora em 2022.

SUPORTE
A entidade presta orienta-

ção para o processo de regula-

rização migratória e acesso aos 

serviços públicos oferecidos no 

município, como escolas, uni-

dades de saúde, Cras e Creas, 

programas de empregabilida-

de, entre outros. “Também te-

mos aulas gratuitas de Língua 

Portuguesa de modo online, 

por meio de uma parceria com 

a Unesp de Araraquara. Mas 

estamos em tratativas para co-

meçar em formato presencial, 

com a ajuda de uma universi-

dade de Bauru”, comenta.

Também neste ano, desde 

janeiro, o Programa de Orien-

tação e Acesso à Documen-
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tação Civil e Atendimento ao 

Imigrante (Proadi), desenvol-

vido pela Cáritas por meio de 

convênio com a prefeitura, co-

meçou a assistir estrangeiros. 

Entre os serviços prestados, 

está a escuta especializada 

por assistente social e psicó-

logo, ajuda para obtenção de 

documentação junto à Polícia 

Federal, direcionamento para 

serviços públicos e, em al-

guns casos, doação de cestas 

básicas e até articulação com 

‘padrinhos’ voluntários que se 

disponham a custear o aluguel 

para moradia de famílias.

“Muitas vezes, elas che-

gam em Bauru só com as ma-

las, para recomeçar a vida do 

zero. E relatam que escolhe-

ram Bauru porque buscavam 

uma cidade com alguma estru-

tura, mas que fosse tranquila. 

Também pesquisam na Inter-

net os serviços de apoio para 

estrangeiros e descobrem, por 

exemplo, o trabalho realizado 

pela Cáritas”, descreve Mi-

chelle Del Vescovo, assistente 

social do Proadi.

EMPREGO
Visando a inserção destas 

pessoas no mercado de tra-

balho, a Secretaria de Desen-

volvimento Econômico (Se-

decon) promoveu, em julho, o 

evento Gera Bauru: Gerando 

Oportunidades para Refugia-

dos e Imigrantes. Os partici-

pantes receberam orientações 

sobre a emissão de documen-

tos pessoais e empreendedo-

rismo, além de entregarem 

currículos para empresas.

A subseção da OAB Bau-

ru foi parceira da iniciativa e 

criou, no dia 12 de agosto, o 

Comitê de Orientações a Mi-

grantes e Refugiados, forma-

do pelas comissões de Direito 

e Liberdade Religiosa, Direi-

tos Humanos, Direito Interna-

cional e Orientação Jurídica. 

“Vamos prestar apoio jurídico 

e outros que pudermos for-

necer para estas pessoas, que 

são praticamente invisibiliza-

das. Estamos nos organizando 

para promover ações para este 

público, provavelmente por 

meio de plantão permanen-

te”, informa Marcia Negrisoli, 

presidente da OAB Bauru.

ENTIDADES 

Oferecem aulas de 
português, apoio para 
documentação e para 

acesso a serviços 
públicos 

Michelle Del Vescovo, 
assistente social do Proadi

Arquivo pessoal

Marcia Negrisoli, 
presidente da OAB Bauru
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‘Desafio, agora, é estruturar um 
centro de acolhimento’, diz padre

Assessor eclesiástico da 

Cáritas de Bauru, o padre 

Milton Carraschi avalia que, 

frente ao aumento da po-

pulação de estrangeiros em 

Bauru, o município precisa-

rá começar a discutir a pos-

sibilidade de estruturar um 

centro de apoio para acolher 

estes imigrantes e oferecer 

alojamento temporário, até 

que eles possam conquistar 

autonomia e se estabelecer na 

cidade. “Este, agora, é o gran-

de desafio. Pode ser um cen-

tro implementado pela Igreja, 

pela prefeitura ou por ambos. 

A Cáritas tem expertise para 

prestar este serviço, mas é 

preciso recurso para manter 

um local apropriado”, avalia.

O padre lembra que, nor-

malmente, as pessoas que saem 

de seus países são qualificadas 

profissionalmente. Elas dei-

xam seus países de origem por 

motivos diversos, como crise 

econômica, como na Venezue-

la, Colômbia e Angola; por 

guerra, como na Ucrânia; por 

catástrofes, como o terremo-

to no Haiti (em 2021); ou por 

perseguições, como é o caso 

do grupo fundamentalista Ta-

libã, que retomou o poder no 

Afeganistão.

Apesar de serem capaci-

tadas, elas não conseguem 

emprego em suas áreas de 

atuação, porque sua forma-

ção e sua carteira de trabalho 

não são válidas no Brasil. 

Além disso, acrescenta Aline 

Florêncio Plácido, há a bar-

reira do idioma. “Esta é uma 

grande dificuldade. Nós te-

mos, por exemplo, professores 

trabalhando como auxiliares 

de limpeza, que estão bata-

lhando para reconstruir suas 

vidas”, frisa.

Atualmente, a nacionali-

dade com maior número de 

representantes da cidade é a 

equatoriana: são mais de 500 

pessoas residindo em Bauru. 

“Posso afirmar que mais de 

Padre Milton Carraschi: verba será necessária para eventual abrigo
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90% estão em cursos de pós-

graduação em odontologia no 

CPO, USP, Facop e Unisagra-

do”, acrescenta a diretora da 

ONG Apoio para Recome-

çar. Na sequência, segundo a 

(Sedecon), aparecem Japão, 

Venezuela, Peru, Portugal, 

Colômbia, China, Angola, Es-

panha e Estados Unidos.


